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Introdução 
 
O objetivo deste trabalho foi compreender a 

estruturação e funcionamento de expressões formulaicas 
do português brasileiro que têm comportamento semifixo. 
Entendem-se como semifixas as sentenças compostas de 
constituintes estáveis/fixos e elementos 
permutáveis/móveis, a exemplo de “lugar de x é em y” ou 
“x que é x não p”. Utilizamos como referencial teórico os 
princípios semântico-formais e pragmáticos com o objetivo 
de compreender a) como o comportamento das semifixas 
se distingue de sentenças fixas, como é o caso dos 
provérbios; b) como se dá a composição de uma semifixa; 
c) quais são as características e estruturas recorrentes das 
semifixas. Esse trabalho se justifica pela necessidade de 
descrição e explicação desse tipo de sentença formulaica 
ainda pouco compreendida em âmbito semântico e 
pragmático. 

 

Resultados e Discussão 
 
Durante a pesquisa percorreremos os seguintes 

passos: a) revisão bibliográfica; b) análises e testes a partir 
de sentenças correntes que satisfaçam o critério 
desenvolvido; c) discussão dos dados; d) conclusão e 
proposta de aplicação dos resultados. 

Buscamos, nesta pesquisa, elencar características 
típicas das expressões semifixas. Pudemos compreender 
o fenômeno da variação lexical, morfológica e sintática de 
um sintagma rígido e diferenciá-lo dos casos de 
composição do elemento móvel. Desta forma, elencamos 
diferentes possibilidades de ocorrência de um sintagma 
permutável de um ponto de vista estrutural e proposicional. 

Concluímos que uma fórmula semifixa se 
comporta como uma denominação metalinguística (cf. 
KLEIBER, 1989), nomeando uma função proposicional. 
Este comportamento denominativo das semifixas nos 
levou a seu caráter convencional. Ou seja, uma fórmula 
semifixa apresenta um mesmo padrão interpretativo 
inscrito no código linguístico. Isto significa dizer que, assim 
como os provérbios, uma semifixa exige um aprendizado 
para ser usada como semifixa, bem como uma aceitação 
implícita por parte dos falantes de sua convenção. 

Contudo, uma sentença semifixa possui uma 
natureza híbrida. Por um lado, satisfaz uma condição 
formulaica, de modo que vamos ter constantes 
interpretativas bem marcadas e um uso bastante 
estabilizado. Por outro, as sentenças semifixas podem 
apresentar variação de argumentos ou predicados. A 
composicionalidade destes elementos móveis mostrou 
respeitar a restrições semânticas e pragmáticas próprias 
de cada semifixa. 

Por fim, foi importante para esta pesquisa 
determinar um grupo grande de semifixas que se 

comportam como sentenças de significado genérico. 
Compondo a maioria dos casos selecionados, estas 
semifixas apresentam todas as características de uma 
sentença genericamente quantificada (cf. MÜLLER, 2003). 
Tal descoberta se mostrou bastante produtiva na medida 
em que traça um caminho para a continuidade da 
pesquisa: o estudo do operador relacional genérico a fim 
de uma formalização rigorosa destas semifixas. 

 

Conclusões 
 
Procuramos demonstrar como um sintagma 

permutável respeita a fatores composicionais específicos 
das semifixas, alterando em algum aspecto a proposição 
padrão da semifixa, i.e. criando uma nova proposição a 
partir de uma fórmula semifixa. Traçamos, assim, uma 
distinção entre três diferentes formas apresentadas pelos 
elementos móveis, que são: a) argumental: “x não nega a 
raça”; b) proposicional: “até provar que focinho de porque 
não é tomada s”; c) argumental e proposicional: “x que é x 
não p”. Notamos que as formas de complementação não 
interferem nos critérios de definição de semifixas. 

Encontramos elementos que apontam para o 
caráter denominativo de uma sentença semifixa quando 
entendida como uma “fórmula aberta”, aproximando-as, 
neste sentido, dos provérbios. Porém, determinamos que 
as semifixas possuem uma característica referencial que 
as difere de expressões fixas como os provérbios: 
enquanto um provérbio nomeia uma proposição, uma 
semifixa nomeia uma função proposicional. Assim, o 
processo de formalização de uma fórmula semifixa, ainda 
em fase de estudos, deve se pautar na representação de 
sua função proposicional. 
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